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NÃO

Mais um ano
Com o presente número corn

plera mais um ano de existência
o «Povo Algarvio».' São sete

anos de vida em, que nem por
um momento, é a nossa satisfa
ção e o nosso unico proveito, es
te jornal saiu da linha que lhe
foi traçada no seu artigo de apre-

. sentação.
Quando olhamos rara o pas

sado, verificamos qUt! a defêza
do Estado Novo fOI feita' êm to

dos os números, sem exageros,
mas, também, sem tibiesa s.

.

E que Tavira nos encontrou

�empre na defêza dos seus inte
resses mas sem perdermos a ne

cessária serenidade, nem nos

deixarmos levar atrás de qui
méras.
Nem sempre têm sido corn

.preendidas e aceites as nossas ati
tudes em cada momento. Mas o

futuro temnos dado razão por
que as nossas atitudes não são
tomadas' por caprichos mas ra

ciocinadas em função do tempo
e do espaço. Isto é, em função.
das circunstâncias presentes em

cada momento. Mas, isso são os

ossos do oficio.
De resto , contra as palavras

valem os factos e a colecção .dos
sete anos do «POVO Algarvio» aí

.. está bem nitidamente compro
vando o que dizemos. Alem de

que, é natural o êrro Jos ho
mens. O que já não é natural é
o persistir nêle.

Comemoramos o nosso aniver
sário nummomento bem grave
parCI a Europa .e para o mundo
civilizado. Como motivo de con

solação teremos, unicamente, as

"�onsequências felizes' da acção
politica do Chefe da Revolução
Nacional ..
Não é, portanto, adequada a

época para exteriorrsações de

alegrias vãs, oem o facto é para
iSIiO, .tão pouco.
Relembramos coni saudade os

amigos certos que têm feito a

devida justiça á nossa acção e os

companheiros de trabalho,. os
colaboradores ilustres que· hon
ram as colunas do' «POVO Algar
vio» e cujo verdadeiro escol é a

melhor demonstração do que es

te jornal represents dentro do
seu campo de actividade.

A todos muito obrigado e,
neste agradecirnento, vãu inclui
dos todos os que de alguma for
ma contribuem para qut! o jor
nal v:á singrando, desde o mais

graduado até aos. rapazes que,
voluntariamerne e ha sete anos,
sem um desfalecjrneruo, S� encar

regaram da' dobragern do jornal
e que constuuern o maior exem

plo de dedicação do «Povo AI

garvlOb.

o nosso jornal agradece a tô
das às Firmas comerciais t: 10-

dustriais da nossa terra que, a-pe
sar da época não ser propicia, o

coadjuvaram com os seus anun.
cios para o numero festivo do seu

7.° aniversário. Todavia não dei
xa de registar f) facto de algu
mas Emprezas, que até á presen
te. data, nunca o distinguiu com
a mais insignificante publicidade,

SE R E S'T r T u E M . O R I G I N A I S NÃO PUBLICADOS

Memv,-ias liis
túr lcas

e ftn{)IS,-áficas
Cartaa inéditas de

O, Francisco Gomes do Avelar

Arcebispo Bispo do Algarve
(i787-1804)

(Continuação do n;" anterior)
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Meu bom Irmão e Am.v do C.eu
confesso q tenho faltado ao meu

dever, mas a lida, em que Deos
me poz, me tira o tempo, é ate

me obriga de hú certo modo a aer'
impolitico: _mas V. R. bem sabe

quanta's são as obrigações de hú

pobre Pastor; e tem carid. e para
perdoar. Agora vou anunciar a V.
R. as boas festas, e os annos feli
ces, e pedir a . V. R. q os dê á
Ser.>" s.ra D. Mariaña, beijando
lho a Regia Mão; e tão bem man

do lembranças mui afectuosas ao

meu P. Mestre, e Fico rogando a

0.8 q g.dà a V. R, m.' a.- Faro 31
de Dezb." de 1798-De V. R._:'
Ir. e am." do C.-F. B.o-A' Ex.?"
s,ra D. Teresa m." boas festas etc,

M. R. s. P. M.e Bonifacio Ferr."

Desejo a V. R. saude e graça
do S." e q V. R. saude da m." p.te
ao meu bom p,.e M,".
Meu bom Ir. e Am.O não posso

d(e)ixar de avisar a V. R. q o Re

ligioso, q veo (em) Prior p," a Gra
ça de Tavira, he escandaloso, e que
o Povo todo da Cíd.s vive m." des
gostoso das suas desordês. Eu man

dei tirar Processo j uridico p." o

apresentar á Secretaria, de q.1D elle
conseguio Aviso p.a ser Prelado, e
provavelm.!" seria pelo meio q V.
R .. sabe q ha pouco se praticava.
Para o Corrêo espera fazer esta di
ligencia, por não caber agora no

lempo. D.' g.de a V. R. m.' a."
Faro em 17 de 7,b'ro dia em, q V.
R. me aj udou a vestir a roupeta do
nosso S. Patriarca 1799�De V. R.
-Ir. am.? do C.-F. B.

Alberto Iria

q,UER S E J A M OU

(Continua)

do mais vasto plano de fo
mento posto em prática em

PortugaL Os resultados deste
esfôrçoingente seriam já rn ais
visíveis se não fora as condi
ções insuperáveis impostas
pela situação internacional.
Mas o mal da guerra, das
suas crises e consequências,
há-de passar e ell tão surgirá
em plena luz o esfôrço já ea

lizado pelo Estaco N 10.

Criámos as condições indis
pensáveis para obter em si�
tuação normal do Mundo um

melhoramento .geral das con

dições de vida da nossa po
pulação. E' isto que se há-de
ver.

a .propósito do XV Aniversário da Revolução de Maio
A quinze anos de distância do movimento militar de 28 de Maio de 1926 há que darba

lanço ao que se realizou e ver se a revolução efectuada se justifica jurídicamente.
A nossa Revolução Nacional e o seu inspirador c guia, Salazar, são motivo de admira

ção e simpatia lá fóra como o provam inconfundivelrnente as repetidas referências feitas em
.

termos elogiosos, na sua im

prensa, ás nossas realizaç6es
e á pessoa do Chefe do Go

verno, universalrnente respei
tada, como disse o Ministro
dos Negocias Estrangeiros da

Argentina, quandoda sua re-'
cente passagem por Lisboa.
Quanto á opinião publica

portuguesa, depois da inolvi
davel manifestação pública
de 28 de Abril, não ha qué
pôr em dúvida o seu apoio
favorável, entusiástico e de
CISIVO.

Ignoremos, porém, tudo is
to. Façamos ráboa rasa da

opinião pública internacional
e nacional. Verdadeiramente,
uma revolução política só se

justifica quando se traduz nu
ma melhoria de situação mo

ral e, material para a grande
massa da população que a

suporta.
Quanto á situação moral e

politica a sua superioridade
é evidente. Acabaram-se os

atentados pessoais, as desor
dens da rua, as sucessivas
sedições civis e militares, os

repetidos confiitos SOCIalS.

Não há, é certo, o direito de insultar os membros do Governo pelo' jornal, pelo pan
fieto, pelo. manifesto, em abuso i n d e c o r o s o da verdadeira liberdade, mas ficou
ainda larga margem para criticas á acção do Governo,
criticas injustas e malévolas que o mesmo Governo, pela
nula autoridade moral de quem as faz, quere ignorar.
Esta tolerancia não foi a norma seguida num largo pe
riodo da nossa democracia. Quem viveu em I 9 I 3 não

pode esquecer o regime de tirania que então se viveu. A
«formlga branca » .ditnva à lei perseguindo' ferozmente 'os
que não comungavam no credo democrático'. Depois, os

abusos do dernocrat ismo tiraram-lhe toda a autorida de
e apareceu a Legião Vermelha a perpetrar os seus aten-.

tados e assaltos à bolsa e vida de cada um. Estamos 110-
je muito longe de tudo isso. Respira-se um clima de or·

dem, de trabalho progressive, de ncrmalid.idc constitui
cional no bom sentido da palavra, ,"

Quanto à situação material, devemos confessá-lo
francamente, ela é hoje melhor do qUe er a há quinze'
anos a-pesar das crises que têm atormcnt ado o Mundo,
mas neste periodo agudo de crise e de guerras, sob o do
minio dos partidos, seria, sem dúvida, él tragcdia.

-

Há descontentes com a morosid.idc dos progressos
económicos, ou melhor, dos seus efeitos 11:1 vida ma te

rial de cada um? O nivel geral das condições de \ ida
não foi possível ainda elevá-lo suficien ternenrcl' O pri
meiro desses descontentes é Salazar, segundo a sua pró
pria confissão. Isto não anda-dizem alguns em ar de:
censura e de dúvida, Há muita paixão politica ou pro
funda ignorância e nenhum espirito de observação nos

que assim se exprimem. Passamos cem anos de lutas in-
testinás, descurando todo o progresso material, malhara tundo energias e abandonando, como
se não existissem, as riquezas jacentes que possuimos na Metrópolee nas Colónias. E' claro
que e� tais condições o prog�esso m�terial nfo podia ser rápido e vi,sivel. O Governo de Sa
lazar tinha a resolver a questao preVIa de colocar o País em condições de poder trabalhar
com método e proveito. Problemas de disciplina, de fomento e de técnica ..

Isto se realiza e está realizando, pela 'solução do corporatívismo, pela execução

I

, GENERAL ANTÓNIO OSO AR FRAGOSO CARMONA
Presidente da República

DR. OLIVEIRA SALAZAR
Presidente do Conselho
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Da mudança de nível resulta
uma propagação de movimentos
ondulatórias que modifica a tem

peratura dos bancos e que, por
tanto, tem influêncía nos movi
mentos migratórios do bacalhau.
A corrente do Lavrador é de

água fria, proveniente dos degê
los durante a estação quente;
atravessa os estreitos de Hudson
e de Davis e vai, durante a pri- ,

mavera e depois no verão, arre

fecer as águas que banham a par
te leste da ilha da Terra Nova e

depois o Grande Banco, criando
como que uma barreira de água
fria, que cerca o Grande Banco
e

. que os ingleses denominam o

«cold wall».
Durante o verão, êste «cold

wall» é apenas limitado pelo con

tôrno norte do Grande Banco.
A corrente do Gôlfo (Gulf

Stream) vai aquecer as costas da
Nova Escócia e a parte sul da
Terra Nova.
Estudada assim resumidarnen

te a oceonagrafia da costa da
Nova Escócia e Terra Nova, ve
jamos agora os locais de pesca,
conforme as estações.
Sabemos· já que, durante o io

vemo, o bacalhau procura a re

gião dos bancos ocidentais da
Terra Nova até ao cabo Cad.
Acabada a desova em abril, reu
ne-se sucessivamente ao sul das
ilhas das Areias e procura ban
cos menos profundos,-Banque
reau, Banco. de S. Pedro e a

p arte sul do Grande Banco-e
em perseguição do lúcio, faneca
e. depois lula.
Nos começos de maio; apare

ce a lula na orla SW do .Gran
de Banco e, portanto, os grandes
cardumes de bacalhau,-normal
mente entre os paralelos '45.0 o'
e 45.0 25' e os meridianos ",0.0
20' e 50,0 50' "r G. Na Nova
Escócia .aparece o bacalhau no

Middle Ground e parte NE do

Banquereau. Nêste último, a lu
la começa a aparecer a partir de

julho. .

Para o arrasto, a orla SW do
Grande Banco e a parte arenosa

do Banco de S. Pedro são locais
muito procurados em abril, maio
e junho, e onde há bons fundos
para as rêdes.
No mês de junho, o bacalhau

procura a furna da Baleia, «Pla
tier» do Grande Banco e a parte
do norte do Banco de S. Pedro.
No Banquereau escasseia a lula
e os melhores fundos, para a

pesca nesta quadra, estão com,

preendidos entre 60 e 75 metros.

Para os vapores de arrasto é boa
a zôna do «Platier» do Banque
reau e o «Platier» do Grande
Banco.
Em julho aparece a lula no

Banquereau na Nova Escócia,
como já vimos, e nos bancos de
S. Pedro; sendo visitado também

. pelo bacalhau muitas vezes, a-peo
sar-de o aquecimento progressi
vo das águas. E' nêste mês e em

agôsto, quando a pesca falha no

Banquereau, que se procura no

Banco do Middle Ground, onde
aparece com frequência, princi
palmente na parte sul. Também
o banco da ilha das Areias é
nêste mês fre9uentado pelos pes
cadores, principalmenre a região
sul que é boa para o arrasto.

Nos meses de agôsto e setem

bro 05 bancos da Nova Escócia
são geralmente mais pobres; de
Vido a corrente quente que cami·
nha para o norte, o bacalhau em

geral atravessa o Grande Banco
para se dirigir, seguindo a costa

da ilha de Terra Nova à pepin
sula do Lavrador. Devido à cor

rente do Lavrador e, portanto,
ao estabelecimento de «cold wall»

que contorna a parte nort.; do
Grande Banco, comei já subemoB,
é aí q�e nesta época se enloon·

tram os cardumes de bacalhau.
Assim, nesta época, êle Vive

geralmente na região leste do
«Platierll· do Grande Banco, em

Virgin's Rocks e em Eastern Shol
t em tôda a parte norte do Grnn
de Banco. Tôda esta região tem

bons fundos para o arrasto. Os
locais atr::tz mencionados, de fre

quência do bacalhau nos diterelj�

Locais de Pe,sca
na Groenlândia

O desaparecimento progressi
vo bacalhau nos bancos da No
va Escócia e Terra Nova, a par
tir de 192�¡' devido ü época esti
vaI ser mullo quente e prolonga
da, fez com que os pescadores
fôssem pescar o peixe que lhes
faltava no sul em águas mais
frías do norte, na costa do La
vrador e, por fim, o Iôssern pro
curar nos bancos da Groenlândia,
onde realmente apareceu.
O que se procurava era a pre

sença de condições favoráveis

para a vida do bacalhau, em fun
dos onde se pudesse pescar, e>

que se deu na Groenlândia.
- Verificou-se também que, em

anos de época estival curta e

pouco temperada, quandohá gran
de aglomeração de gêlo no Oceã
no Glacial Artico , o bacalhau de

saparecia dos bancos da Groen
lândia e aparecia em grande
quantidade nos bancos da Terra
Nova e Nova Escócia,
Dos factos apontados nasceu

a errónea idéa de que o baca
lhau emigrava da Terra Nova
para a GrÇlenlândia e VIce-versa,
conforme o aquecimento e dura
ção da época estival.
Experiências feitas, marcando

os peixes, mostraram que .exis
tem migrações periódicas da Is
lândia para a Groenlândia e vi
ce -versa, ao longo do estreito da
Dinamarca. O bacalhau da Nova
Escócia e Terra Nova, quando a

corrente quente é muito pronun
ciada, emtg!'a pan o. norte. para
os bancos da península do La

vrador, chegando ao estreito de
Davis.

.

As costas da Groenlândía es

tão, durante todo o ano, mats ou

menos semeadas de gêlo (ice-
. -bergs). A. costa ocidental é visi
tada no verão por urna vaga de
calor que, nos rnêses de julho a

dezembro, Iaz subir de um ou dois

graus negativos a seis e por ve,
zes a oito graus positivos, entre

50 a 150 metros de fundo.
E' na região do Store Helle

fiske que se encontram as tern

peraturas mais elevadas cie tôda
a costa da Groenlàndia e onde
se mantém por mais tempo êsse

aquecimento, notando-se ali tam

bém, mesmo durante o inverno,
em águas profundas, temperaru
ras sempre superrore s a zero

graus centigrados.
A costa ocidental da Groen

Iândia apresenta, ti saída dos

fjords, urn profundo vale subma
rino de 150 a 250 metros de fun
do; a seguir, ern direcção ao mar
exibe urna cadeia subrnartna,
montanhosa e rochosa na parte
superior, muito abruta para leste,
de altitudes _ variáveis, entre 30
a 12 metros; e que desce depois
em vertentes muito suaves numa

largura àe la a 30 milhas, com
fundos de 30 a 100 metros.

.

Continua

Na Heinl Alta eJl.isteOl as úni
cas Aguas Medi<..a1als daS Caldas
da Felgueira, para él. Cura comple
ta das doenças de Pele, Flebites,
Eç;¡;emaf:i, Bronquite, Artri¡ismo,
Cansaço do Coração e ,'eguladora
da Tensão ArteriaL
Tem estas 'rermas além de dí·

versas Pensões ° Grande Hotel
Club, um dos primeiros do País
com diárias desde '¿ S E9C.
Informações podem ser pedida"

ao Gerente; Canas-Felgueira,

! PEI�A CIDADE:
28 de Maio--Comemorando o

movimento revolucionário que
instaurou em Portugal 0.\ Estado
Novo, a Cama a Municipal, de
acordo com a Comissão Conce
lhia da União Nacional promo-,
ve uma sessão solene ha sala das
sessões dos Paços do Concelho,
no próximo dia 28 de Maio, pe
las 17 horas.

•

Novo Magistrado-Foi colocado
nesra comarca como Juiz de Di
reito, o sr. Dr, Luiz Joaquim
Pinto que exercia, idéntico cargo
em Mertola. Magistrado integer
rimo, culto e .inteligente, a sua

vinda para esta cidade encheu
de alegria todos os seus amigos
que ainda se recordam da sua

brilhante actuação como Delega
do. do Procufa?o� ,da, R."ep,ublica,
cargo qUt; aqUI exerceu ha anos.

Apresentamos ao novo Juiz os

n?ssos cumprimentos de boas
vindas.

•

Dr. João de Deus Pereira-Pelo
ultimo 'movimento judicial foi
transferido para a comarca de
Alcacer do Sala sr , Dr. João
de Deus Pereira que exercia o

lugar de Juiz de Direito na nos

sa comarca, A sua ausencia vae

ser bastante sentida por todos os

que aqui conviveram com o, Dr.
João de Deus, cujas belas quali
dades de caracter � de inteligen
cia e de sociabilidade lhe cria
ram um amigo em cada conhe
cido.
Com os nossos cumprimentos,

os votos de muitas felicidades.

•

Novo Brigadeiro-Foi promovido
a Brigadeiro o sr. Coronel José
Cortêz dos Santos que foi o ul
timo comandante de Infantaria
4, nesta cidade, e o primeiro co

mandante do Centro de Instru
ção de Infantaria e do Curso de .

Sargentos Milicianos que aqui·
funcionou. Estão ainda bem mar

cadas na recordação dos taviren
ses, a sua bondadé, o interesse
pelas coisas da terra; o seu bom
senso e o homem da sociedade
em toda a acepção da palavra,
qualidades que fazem com que o

nome do novo Brigadeiro não
seja esquécrdo facilmente entre

nós. Apresentamos as nossas sin
ceras felicitações ao sr. Briga
deiro Corrêz dos Santos em no,

me de lodos os que, tantas, ve

zes, se recordam da sua passa
gem ror Tavira com bastante
saudade.

Santo Antonio-Inicia-se no pro-
.

Xl1110 domingo dia 1 de Junho, a

tradicional Trezena em honra de
Santo Antonio, na venerável igre
ja de Santo Antonío de Tavira.

•

Dia II de Junho-No proximo dia
r i de Junho, (feriado concelhio)
o «Povo Algarvio» fará publicar
um interessante numero a côres
dedicado á nossa linda cidade pec
lo que espera o melhor acolhi
mento por parte de todos os seus

estimados colaboradores, anun

cianres e entidades oficiais.

€ng�nbdro Stbastião
"amir�S

O sr. Embaixador de Espanha
entregou há poucosdias, na Em
baixada do seu País em Lisboa,
a GrãCruz de Isabel Católica
ao sr. Engenheir8 Sebastião Ra
mires, nosso ilustre comprovin
ciano e antigo Ministro do Co
mércio, Indústria e Agricultura
do Estado Novo.
O generalissimo Franco quis

assim demonstrar o seu reco·

nhecimento e o do seu Governo
pelos serviços que este nosso

querido amigo prestou ao movi·
menlO nacionalista espanhol.
Ao sr. Engenheiro Sebastião

Ramires os nossos calorosos cum·
primentos pela justa distin.¡:ão
que acaba ,de lhe ser prestada.

..

Farmácia de Serviço
Encontra-se de serviço urgente

durante esta :Jemana a Farmacia
ABOIM.

¡,� .
/'i ;'.�' 1

-�

secçài9 Dcsportlve
Campeonato Popular de Futebol do AlgarYe

tense, que tem boa constituição
e se emprega a fundo.
Aos 20 minutos «canto» contra

o Unidos. Este castigo é repeti
do, julgamos que por ter sido
executado antes do árbitro o ter

ordenado •. Porém nada resulta da
repetição pois a bola foi jogada

. para a parte posterior da rêde,
Novo ataque perigoso do Unidos
aos 25 minutos a querer afirmar
qualquer cousa como alguns ou

tros, faz surgir o 4.· «goal» que
Martin aponta com intuição, fa
zendo bola «colocada».
A' meia hora «canto» contra o

Unidos. A, bola, depois de ter

sido jogaãa da direita, chega ao

extremo esquerdo que a envia
para o centro do terreno mas es

ra é impelida para a rêde pelo
punho dum jogador. O árbitro,
no entanto, vê bem e, anula o

ponto, ainda melhor. Surge um

incidente que o sr. Marto repri
'me, aconselhando os jogadores a

que joguem com calma e condi-
ções de correcão. ,

Uma avançada bem conduzida
pelos de Faro parece ir dar-lhes
o I. o ponto mas atrave entrava

esta aspiração, cujos 'designios,
nesta altura, já deveriam ter sido
acompanhados de melhor sorte .••
Estes duvidam das possibili

dades duma equipa constituida

por «estrelas» de certa grandeza.
O Pontense marca um canto

aos 44 minutos mas Parra, ainda
útil, principalmente nos lances
altos, defende sem grande dificul-
dade.

.

Na jogada seguinte o Unidos
de Olhão tem 5-0 á vista mas a

bola é impelida para «canto» pe
lo guarda-rêde, Do castigo nada
resulta além do que um dos de
fesas ter afastado a' bola da sua

area. O sr. Marto dá o encontro

por terminado.
O Unidos venceu por 4�0 mas

este triunfo embora meritório é

lisongeiro .•.
O Pontense, j'á o ternos visto

jogar com mais acêrto e pensa
mos que poderá fazer melhor na"
2.& ronda deste Campeonato de
molde a justificar a presença
(quanto mais não seja) da quasi
totalidade dos seus elementos,
que pertencem ou pertenceram a

grupos de 1.0 plano, no Algarve.
1litor east_Ia

A ,:;D�sca do. bacalhau
./, 7_ . re

e.:
. '. ' ,. ,

Conti1z�ação do número anterior tes 'rpêsú'do ano, são os consi-
derados, para anos. de condições
merereólógicas normais, pois ha
vendo uma época estival quente
e d-emorada, como, sucedeu nos

anos de 1929 e 1930; Q bacalhau

quási desaparece das costas da,
Nova Escócia- e· dos Bancos da,
Terra Nova, sendo necessário ir

procurá-lo a águas mais frias, co
mo sejam as da zôna norte do
Grande Banco e costas da penín
sula do Lavrador, Oll mesmo mais
longe corno as da Groenlândia.
Assim o fizeram às nossos pes

cadores nêsses maus anos de

pesca.

1_a VOLTA.-4.a JORNA.DA.

Unidos de Olhão, 4-Pontense, O

Jôgo a.guardado com interêsse,
Perante regular assistência e

sob a direcção do sr. Manuel Pe
reira (Tavira) os grupos alinha

ram" depois das formalidades do
estilo:
Unidos-Parra, Lazaro e Fe

lipe; Jesus, Andrade e Soares;
Renato, J. Silva, J; Santos, Vir
tuoso e Martin.
Pontense-Sôpa, Coelho II e

Nelguinbas; Coelho I, João dos
Santos e Casa Pia; J. Maria,
Henrique, Mariano, Amadeu e

Justo.
São 18, I 5 horas. O jôgo é ini

ciado com certo nervosismo por
.

parte de ambas as equipes no

terreno. Desenvolve-se nos dois
meios campos, alternadamente,
mas pertence ao Pontease a

maior soma de tempo de perma
nência no defendido pelo adver
sário.
O Pontense executa jogadas de

efeito, com pequenos toques, re
lativamente precisos, mas que,
por sua vez, não têm o desfecbo
desejado. De modo inverso, o

Unidos, em lances compridos
actua de surpreza e torna-se, em
dado momento, perigoso, porque
se aproxima da «balisa» e, ou

marca, ou estabelece pânico na

área da grande penalidade.
Assim, aos dez minutos, J.

Santos, aproveitando uma hesi
tação de Coelho II obtem o 1;°

ponte para o seu club. Unidos
I, Pontense o.

O Pontease reage e procura
concretisar com oontos a sua de
cisão que se traduz num certo
número de ataques bem delinea
dos, os quais morrem nos pés
dos defesas extremos do Unidos
que estão seguros, tanto a «en
dossar» como a «cabecear».
Poucos minutos passaram e o

Unidos faz 2-0 por intermédio
do. seu extremo direito.
O Pontense não acredita ain

da na derrota e joga forçando a

extrema defesa contrária que
tem chegado para as, circunstân
cias. :fiá depois uma bola que
parecia ter entrado na rêde mas

o juiz de campo depois de a ter

mandado para o centro do terre

no, volta, iuexplicavelmente, ao

ponte de partida para .consultar
o juiz de cabeceira (duvidamos
de que êsse senhor estivesse em

posição que lhe permitisse acom

panhar a jogada com o rigôr que
ela própria requeria) e determi
na um pontapé livre contra o Uni

dos, não lhe concedendo ponte.
Sem duvida de maior chega

mos ao intervalo e, pode dizer
se, não ficámos deslumbrados
por grandes façanhas técnicas,
nesta mela parte,

No 2.0 tempo o Unidos rea
liza mais dois pontos, fazen
do subir o marcader

:

para
4-0. O Pontense merecia

marcar.

São [9,25 boras. Arbitra ago
ra o sr, Joaquim da Silva Marro.
Aos 3 minutos do recomêço do
jogo é marcada uma grande pe
nalidade contra o Unidos. O' es
férico parte com violência e vai
bater na barra horizontal ressal
tando para fora. Perdida esta
ocasião do Pontense fazer 2- I,
um pontapé de canto é o epilogo
de mais umas avançadas do Pon
tense que acentua mais e mais o

seu dominio mas sem resultado�
concludentes e elucidativos.
O sr. Marto comanda a par..

tída com decisões enérgicas e cri
teriosa atenção.
Aos 1'2 minutos há a registar

uma dificel defesa de Parra. João
dos Santos destaca-se na linha
média e bem assim os seus com·

paoheiros da meia defesa. De
pois desta fase inicial de domi
nio do Pontense, o Unidos, des·
cendo rápidamente, toca, pela 3. a
vez a rêde do Pontense. J San
tos executou o ponto enviando a

bola para um canto.
A defesa do Unidos multipli

ca-se e chega para anular os lan
c�s do quinteto dianteiro do Pon"

o 7.° ani.versário do «Povo At!
garvio» é festejado desportiva
mente com um encontro de fute
bol, entre o União de Tavira e o

Unidos Futebol Club de Faro

Para celebrar o 7.° aniversário
do «Povo Algarvio. realisar-se-a
hoje, no Stadium Ginásio. um

encontro de fure bol entre o União
de Tavira. e o Unidos Futebol
Club, de Faro. ,.

.Q local apresentar-se-é forte
mente constituido ete forma a po
der responder brilhantemente à
valorosa équipa do Unidos que;
como já se disse, jogará em con

dições muito vantajosas. São, pois
motivos suficientes, os arraz apon
tados, p�ra g�e o público tavi
rense rejubile e se desloque, em
massa, ao Stadium afim-de pre
senciar uma partida, a todos os

titulos, extraordinária.
.

A primeira visita do Unidos a

Tavira está despertando, nesta

cidade, um entusiasmo formidá
vel pela estreia. do seu team de
futebol o qual tem sido cuidado
samente 'preparado pelo seu di·
rector-técnico sr. Victor Castela.
A sua équipe, tipo Unidos de

Lisboa, sua Séde, será estreada
nesta competição que constituirá
certamente, uma bela jornada de
propaganda desportiva.

-

Acompanhará também o team
o sr. Hugo Gama Pinto, presi
dente do mesmo, figura pre'stigio.
sa no meio desportivo farense.
A arbitragem do encontro es

tará a cargo do sr. Artur dos
Santos, conceituado árbitro do
Colégio de Arbitros da Associa

ção Futebol de Faro.

Quimll'tQ
I
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VII Centenário da tomada

de Tavira aos Mouros
O'sr. Dr. Antonio Cabreira,

Conde de Lagos, enviou à Câ
mara Municipal o seguinte oficio:

Ex.rno Senhor Presidente
da Câmara Municipal de
Tavira:

Passando no dia r i de Junho
do proximo ano de 1942 o VII
Centenário da tomada de Tavira
aos Mouros pelo glorioso Mes-

.

tre de S. Tiago, D. Paio Peres
Correia" e sendo eu o Represen
tante e 7.0 neto do inclito Hen

rique Correia da Silva, Governa ..

dor e Capitão General, Restau
rador do Algarve, em 1640, e

Alcaide-Mór de Tavira, que des
cendia do imortal conquistador
dêsse antigo Reino, cumpro o

sagrado e gratissimo dever de

sugerir á Ex.ma Câmar:a Munici
pal a que y. Ex.a muito �lgna
mente preside a nomeaçao de
uma Comissão incumbida de ela
borar o projecto de comemora

ções de caracter erudicó e civico
a realizar na nossa querida cida
.de na referida data histórica.

A bem da Nação

Lisboa, 16. de Maio de 1941.

Antonio Cabr-eira, Conde
de Lagos

Academice da Academia das Ciências
de Lisboa.

Grémio da Lavoura
Os srs. Dr. Antonio Cabreira,

João Braz de Campos e Major
Vasco de Campos oficiaram à

direcção dêste Gremio, ofere
cendo-se para constituirem uma

delegação em Lisboa, para inter
ceder a favo!' das preterições da
lavoura de Tavira, junto dos Mi
nistérios da Economia e das Fi
nanças.
A direcção ficou de conside

rar a oferta.

este nümere 104 visado pe"
la DeleoaçAo de Gensura.

CASA NOLASCO

80 .. Rua �Dsé Pires Padinha· sa

TAVIRA

A que mais barato vende
Sortido completo em

artigos d, novidade para
a presente estação

As melhores camisas

«Attita» e «léju»
(Exclusivo desta Casa)

Dr. Almeida Homem
Foi promovido a Desembarga

dor da Relação pelo último mo

vimento judicial, o sr , Dr. Joa

quim Eduardo de Almeida Ho
mem, que exercia o cargo de
Juiz Auditor do 2.

o Tribunal Mili
tar Territorial em Lisboa e cujo
cargo continua a exercer em co

missão.
. O sr. Dr. Almeida Homem,
que tem. visitado Tavira desde
que aqui foi colocado como notá
rio, seu genro, o sr. Dr. Caldei
ra Pessanha, é considerado co

mo um magistrado exemplar pe
las suas admiráveis qualidades
de integridade, de inteligência é
de conhecimentos, enérgico e

consciencioso, que o tem impos
to à consideração de todos.
Ao novo Desembargador apre

sentamos, com os nossos cum

primentos, as nossas sinceras fe

licitações.

�as pe�OaiS)
Fazem anos:

Aniversários

Hoje-Srs. José Viegas Conceição,
Manuel Gregorio dá Cruz e Carlos Lo

pes Brarnão.
Em 26-Sr. António Vaz Rodrigues.
Em 27-Sr. Tenente Francisco Maria

de Araujo Ribeiro.
Em 28-D. Elia Fernandes Garrana e

sr. João da Encarnação Direitinho.
Em 30-D. Fernanda Maria Ferro

Marçal Martins.
Em 31-Sr. Manuel Ferro Marçal.

Registo de Nasoimento

No dia 22 do corrente, teve lugar na

Conservatória do Registo Civil desta
cidade, o registo de nascimento dum
filho do sr. Eduardo Viegas Carapeto.
O neofito, que recebeu' o nome de

Jorge Manuel, foi apadrinhado pelo
Ex.mO Sr. José Augusto Correia, Tenen
te da G. N. R .. e sua esposa, D. Adelina
Berta dos Santos Correia.

Estância de Madeiras Estância de Madeiras e

DE Carpintaria M e c â n i c a

Marcelino A. Galhardo DE

José Joaqu im Ferreira
R. Dr. liguel Bomblrml, D.OS lOB I 112, Completo sortido em ferra-

TAVIRA gens, tintas e ferro para el-
mento armado e cimento da

Tem á venda o maior e mais acreqltada marca TEJO
completo sortido de:

Charruas completas, aivecas, Artigos funerários: Urnas,
Caixões de chumbo,rastos, reihas, rodas, Coroas, etc., etc.

ferragens trazeiras e

PREÇOS SEM COMPETENCIAdianteiras, -castanhetas, etc.
Av. 1.0 de Maio e Rua Guilherme

Oficina de reparações com sol- Gomes Fernandes - Telefone 57

.

dagens a antogó,nio TAVIRA

C�atro Popular
Tem no principal filme do. seu

programa de hoje uma farça mui
to engraçada com os populares
e melhores comicos da actuali
dade, os impagaveis Bucha e Es
tica na inol vidavel produção, Os

Campiões de Oæjord, um auten

tico filme de gargalhada, que re

vela um dos melhores trabalhos
do celebre par.
As situações hilariantes abun

dam: Bucha e Estica são admiti
dos como criados mas o Estica
disfarça-se de mulher e tantos

disparares fazem que são despe
didos. Resolvem então ser var

redores, e, neste emprego, fazem,
involuntariamente prender um

gatuno e em agradecimento vão
estudar para Oxford, mas uma

pancada na cabeça do Estica tem

o efeito de lhe fazer perder a me

moria, outra fa-lo voltar ao es

tado normal e .por fim pela mes

ma causa reapareceu pateta.
E assim sucedem-se constan

temente as peripecias graciosas,
correndo o filme com extraordi
naria comocidade e resultando
um agradabilissimo espectaculo.

.

Entre os complementos exibe
se um filme de aventuras, muito
movimentado e de emoção com

Ken Maynard e Frances Lee O
Terror do Rancho.
Este programa é o penultimo

que se realisa na sala do Teatro
fechando-se a temporada no pro
ximo domingo com o grandioso
filme O Regresso de Frank Ja
mes. o primeiro filme colorido

. do celebre realisador muito apre
ciado - Fritz Lany.

Necrologia
No dia 16 do corrente, faleceu'

nesta cidade, o ar. Manuel Rodri
gues Coelho, de 84 anos, viuvo,
capitão reformado do "Exercito,
natural da freguesia de Santa Bar
bara de Nexe, concelho de Faro.
O extinto era pai do Capitão sr.

Manuel Benjamim Rodrigues Coe
lho e do sr, Tomaz Rodrigues Coe

. lho, chefe da Estação dos Carni

.

nhos de Ferro, desta cidade.
Á familia enlutada o cPóvo Al

.

garvio', envia sentidas condolen
ciaso

Quebra -eabeças
Eis um jornal que caiu na simpa

tia do público-êste QUEBRA
CABEÇAS. Com seus proble
mas de palavras cruzadas, os

seus enigmas charadísticos e a

sua secção de xadrez, admirável
mente orientada por um cam

peão nacional, QUEBRA-CABE
CAS oferece momentos de gran
de prazer mental e constituí um
passatempo apreciável nesta qua
dra em que o mundo nos entris
tece com suas lutas sangrentas.
Tanto o primeiro como o se

gundo número dêste quinzenário
se apresentam com um aspecto
gráfico atraente, que muito os

valorizam.
Continua a aumentar o núme

ro de assinantes que podem
adquiriro QUEBRA-CABECAS
nas seguintes condiçõesr=-sêrie
de IO números, 8:tfJ50; série de
20 números, 16:tfJOO, cobrados
contra a entrega do primeiro nú
mero requesitado à Editorial
Globo, Ld.t=-Rua dos Fanquei
ros, 91 5.0 Esq. Lisboa.
O primero número de QUE

BRA-CABECAS encontra se quá
si esgotado .•

Viano'
Vende-se. Quem pretender

I'

dirija-se á Praça Dr. A,ntonio
Padinha, 4i-Tavira.

F. Diniz & Filho

Ispiagardaria "ALfiARVE"
TAVIRA

A maior casa importadora de

ARMA.� DE eAçA

Especiali�a�e �m espingar�as �e luxo
Sensível diferença de preços em qualquer modêlo

JOSÉ VIEGAS MANSINHO

.. ,. ,,- •.
-

.• -r��, ...•. > �77�'��: t!�
.,
.j

Francisco de Paula Peres
-COM-

Materiaes de Construção

Madeiras, Ferragens,
Ferro, AQo, Drogas,
Tintas, Cordas de

Ci�eal e Cairo,
Material Agricola, etc.
Avenida 1.0 de Maio, 2.4

TAVIRA

(A Casa do Povo)

Completo sortido de panos
de linho, riscados, fazendas

de lã e algodão

Vendas nas
melhores condiQões

Linda variedade de ar

'tlgos prõprios para o

Verão

Rua José Pires Padinhll

TA.VIRA.

A 60MER61AL
-DE.-

, J. CARMO, L.DA

IFUgOS de lanqueiFo,
_etFozeipo,

Iodas e COllfeGções
I

Rua Alexandre Herculano

TA.VIRA.

POVO ALGARVfo 25-5-941

DAlY.t:r.Ã.O DE VASOONOELLOa

�otas etn()�ráfi(as
E d'ahi veiu i gafaria de Ta

vira e i rua que a ela conduzia,
o nome de S. Lazaro.
Ediñearam-se hospitais para a

cura e agasalho dos pobres e en

fermos, com o norne de S. La
zaro, sujeitando-se os Hospita
leiros a tratar particularmente
dos leprosus, e que formaram
um institute aprovado pelo Papa
S. Damaso I.

A Congregação dos Hospita
leiros, ou Ministrantes dos enfer
mos, foi fundada pelo português
S. João de Deus, e confirmada
pelo Papa Pio V em 157 I, sen
do os seus religiosos quasi todos
leigos.
Desde antigos tempos se mi

nistravam cuidados aos enfermos

e Sé tratavam os indigentes e pe
regrinos que não eram hospitali
sados. Isto se fuja á porta das
igrejas e dos conventos, ou n'al
guma das suas dependencias,
tanto como albergarias, que pri.
mitivamente se construirarn jun
to aos ediñcios religiosos, tem

plos e conventos. Nas alberga
rias, vinham da igreja ou do con

vento os membros do clero se ..

cular ou regular tratar dos cha
gados e outros enfermos de doen

ças crónicas, entre eles os lepro
sos_

Tavira foi quem originou a le ..

pra em Portugal. Esta cidade ti
nha o comercio e navegação pa
ra Marrocos que durante muitos
anos se fez em grande escala.

Daqui eri a maior parte da
gente que foi á eonquista do nor ..

te d'Africa, ou a socorrer as pra
ças que ali estiveram cercadas,
como Arzila em 1516 e Mazagão
em 1576. AI mesma cidade vi ..
nham de Marrocos muitos doen ..

tes acolher-se ao celebre Hospi
tal do Espirito Santo e que pres
tou grandes serviços. Acresceu..

te-se ainda que por este porto se

fazia a repatriação das expedi
çôe do norte de Africa. Por tudo
isto é muito provável que a lepra
dos berberes por aqui se intro
duzisse no Reino durante muito
tempo, sendo por isso necessário
crear uma gafaria, o que se fez
em 1425. .

Tambem parece nlio oferecer
dúvidas que a grande emigração
de algarvios para a ilha da Ma
deira, levou para o Funchal
aquela doença, que era muito
frequente no Algarve nos fins do
seculo XV, pelas relações que es

ta provincia mantinha com a cos

ta norte e ocidental da Africa,
infectada d'aquela molestia.
Aos leprosos era-lhes especial..

mente interdito comer ou dor..
mir com pessoas sadias, e depois
da sua morte 05 seus moveis c

roupas eram queimados. Inter
nados nas gafarías, os que lá nlo
cabiam habitavam em cabanas
em sitios ermos. Podiam, toda
via, sair Il esmolar, ou vaguear
pela região, recorrendo á carida-

.

de[publica. Esmolavam li porta
da gafaría, ou pelos caminhos,
principalmente quando o trânsito
aumentava pelas romarias e feia
ras. Pedia-se esmola distribuindo
uns registos pequenos, represen
tando S. Lazaro coberto de cha
gas, ou simplesmente uma cruz.

Durante muitos anos efa cos

turne andar um ermitão percor
rendo as ruas com uma campa
inha pedindo esmola para os la
zares.

Logo que Um caso de lepra era

apontado, o doente era levado á

igreja, onde se cantava em sua

intenção o oficio dos mortos, e

em seguida metido na cerca dos

leprosos. Cada leproso era obri
gado a trazer uma espécie de
.matrsca, para avisar os que pas
savam, a-fim-de poderem evitar
o seu contacto.
a leproso não podia ser enter

rado nos cemiterios comuns e

muito menos entrar nas igrejas e

estar cm contacto com pessoas

sãs. E como era preciso aebar
um meio para assistirem aos ofí
cios divinos, por isso tinham er·
midas privativas, bem como ce ..

miterio especial. Em Tavira d.
nham a capela ou ermida de S.
Lazaro, como disse atraz, anexa
á gafarla, e sepultavam-se em
terreno adjacente.

(Continúa)

t7fL()
I ,

Fabricado com água bao
teriológicamente pura

.

e

pelos processos mais hi"
gienicos.

Vende-se na

FABRICA .DE GELO

Francisco Martins Pereira
T.A.VIRA
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«Nlo DÊ' MAIS'VObTAS AO MIObO�
,A'S-'�uas compras de tectdos de Lã e Algodão ,

Ordene qU� s� ,sejam feitas na COMPETIDORA

,Oe lOSÉ AUGUSTO NEVES
E' a Casa que melhor, serve, '

,
,

, Maior Sortido de Fazendas para Fatos
Aos mais baixos preços, do mercado
Isto sú nesta Gasa V. Ex. a consegue

,t Sem prejuízo para a vQssa bolsa �

,,'

Visite' 'Vi. Ex�a, esta Casa a título de experiência ,

'

'Onde encontrará .a «'Verdade dêste anüncto».
Islndas colecções dos'mais variados' artigos de algodão
Tenda .sempre as últimas novidages em CASEMIRAS
Artigos comprados directamente nos Fabricantes

r,' Sem necessidade de intermediários
"

AterHta'V; 'Ex.'" pois corn a máxima atenção'
O �nrl,n�lo qué lhe fazemos desta Firma' ,

�

Muito lucrará em fazer' nela as suas compras
Interessando 'a sua bolsa 'e haveres

r

Onde oseu proprietário,
'

, ,

1\ 'IJimit�n�o-,se a' um pequeno lucro
, ;

O 'aguarda paraatender'
,

, .,; ',"1
,

----

;

,
,

'Ñ,(��br¡ca Ta_ire'nse)
� {'.. ',;

. � it

�T'AVIRA

/

.Conservas de Peixe em salmoura,
.l.', "..;,,;, (, ',e', azeite Pllro d'oliveira

'

I
' ·

, r L,.,

[', ", c,,'" .q
"

_1_'-"';;"_
r

I
I�\ � �

1l!�)pee¡aHdades em:

I ·ATuM i'··

"II
"

,
,

BONITO (sareajão)
-.J�n..ETES DE ,eA\(ALA (sem

;, (', ¥' .
'

I' ),'_: �
, i" pe �

.

SARDINHA, e
�

( '>¡'P,IL..,ETES D� ANeHOVA

.. ti

,

}

í
,1_

"""""""-==� �'-':='-;=--"""""=-==-""-,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,�,,,,,,,,,,,�,,,,,,,,,,,,,,",,,,,,�,,,,,,, -===-=z
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J'g: 'A. 'Pacheco

.

Fábrica defarinhas espoadas : a7sai::m�
plera-do Algarve. Fabrico esmerado como o

: [atestam as suas esplêndidas farinhas e as
I

¡
,

I suas semeas sem rival.

Uma das
-Fábrica de farinha em rama m a i o re s do

Pais e com moderna aparelhagem, produzindo
as suas tão acreditadas farinhas em rama.

I A maior da Provincia com amassadei- ii Padaria ras' mecânicas. Escrupulosa fabri- I

cação.

I�S produGtos das fábpiGas ,t A. 1?aGhoao toem

a garantia duma f�bpiGação suídadnsa BIll ma-
, , .....,

quinaria moderna e aperfeiçoada.

I

Viti�cllitores
• �� I, 'f

Mildió', CAL�v�a,se,��f�;�d� cO;U��KA
.. ,

em pó fino que NAO' NECES
SITA CA� NEM ,SODA'

Para conseguir" maior eficácia nas

caldas que emprega na sulfatação :

das vinhas, junte lhes
"

ADEROL-VINHA
Um decilitro em 100 litros-de cal
da torna-a perfeitarnenre MO·
LH'ANTE e ADERENTE. ,

4'

'p'DlG iO D I lTINH' I é exterrninado em 24 horas
li. li I li com 400 grs. de AZETOX A

(Pasta Verde) diluido em ,lOO litros de calda,cuprica ou de

água que contenha um decilitro de ADEROL VINHA.

ABECA.SSIS (IR:rY-J:ÃOS) &:; C_u
LISBOA PORTO

A' yanda no Depositário em TAVIRA

Carlos R. Mil Homens
.:

�UB bale aparelho
«PHILIPS»

.Á VENDA.

no Cunha & Dias, Lda.
TAVIRA'

�

Se é econófI1ico 'pr,efira um aparelho Pihilips!
)

Um PHiLIPS faz a alegria dum lar!•..

Gunha &. Dias, L. da

a- at¡A DA LI�E�DADE -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da fosforeira Portuguesa
Yenua dB faDIGO 8 r�t"�ros

aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

Arame Queimado n.? 9, iO
e J 1 para enfardar cortiça.

Fornece qualquer quantidade
aos melhores preços do merca

do, Viuva & Filho de Ilo r an

Sanchez=-Monejo.

\Vende�se
Com chave n� mão pre:

dio terreo sito na rua 1.0 de
Maio n.08 60 e 62 com grande

,

quintal com arvores de fruto.
Tratar com Carlos Mil-Ho

mens-Tavira.

, [

Dr. Morais ': Simão
"

GLÍNICA GERAL ,-

';Cirurgia, Partos e De,ri tes
,

eonsultas das 15 às 18 ho�as

Rua ela I;¡berel'aele'

TAVIitÁ
. ¡ r

,

,U�a .propried�de denorni
nada «Orta da Ponte» no si
tio da: Pe,dra-Alv,a que cons
fa de terra de regadio casa de

habitação ramada palheiro,
lagar de azeite em bom esta

do' COn1 .suas dependencies
etc: "

Quem pretender dirija-se. a
. Manuel José Gil, Ponte-No
va-e-Cacela,

Venda de propriedades
Vendem-se todas as proprie

dades de Manuel José Diogo Ne,
to e de seu sogro José Correia
Diogo que constam de Hortas,
Vinhas, e sequeiro com diverso
arvoredo, nos sitios do' Pinheiro,
Arroteia e Belo Monte. _

, Tambem se. vendem 3S casas

com armazéns, junto á estradá
nacional bem situadas pàra 'ne:"
gocio.

'

","
r

.

Recebe ofertas José Joaquim
I Ferreira,-"Tavira. ':'"

Vende-se
Um. predio situado na. rua

dos 'Iomeiros VJ7 -;3,1 •. '

"Dirigir propostas em, ca, ta

jechada a, esta redação. '

Automóvel
Vende-se um pequcno e de

pouco consumo.

Nesta redaccão se informa:
. !..... \

Mendonça Freitas
ADVOGADO

Rua da, Liberdade
"

,," -I

TAVIRA

. Estância ele' Madeiras

DE.

Firmin o António Peres
Tubo e acessórios para canalisa
çáo de água, Solas e Cabedais, Ma
deiras para construções navais' e

, terrestres, Barrotes, Vigamento de
Leiria,' Flandres e

' Mangue, Ferra
gens, Drogas, Folha de Flandres,
Chapa Zincada etc" CI.YIE;N IOe
FEl<'RO;Cama's de Ferro e Lava-

, tór ios, Tubo de chumbo laminado,
\ Charruas e Alta ias agrícolas (Re

lhas), Aprestos Mnritirno s, Fios de
Pesca e Cabos de Cairo,' Buchas
para carro-, cordas de linho' e va-

'cada, Artigos fUl1erá-,
'

rios: Cor ô

a s e Urnas

Urnas de :\1ngno e Caixões
de Chumbo

SERRACÃO MECANICA
,

SÉDE

&ua Guilherme G, rernan�esl �O·�� A
DEPOSITO

Ruas Monte Alvão, 22 e 24
I. o de Maio, 95 a 99
•

TAVIRA.


